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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Centro de Especialização em Fonoaudiologia Clínica, sito na rua Caetés, nº 139, Perdizes, SP, por seus diretores, solicita a este Conselho autorização para funcionamento do Curso de Especialização em Motricidade Oral, com 500 (quinhentas) horas de duração, a ser ministrado de 17-02-97 a 14-12-98, sob a Coordenação da professora Irene Queiroz Marchesan, Mestre em Distúrbios da Comunicação pela PUC/SP e Doutoranda em Educação pela UNICAMP.

Esclarece que vem atuando em Fonoaudiologia desde 1983, tendo acumulado uma grande experiência em pesquisa e em cursos de especialização e aperfeiçoamento nessa área, prestando ainda as seguintes informações:

1.1.1 Instituição
“O CEFAC - Centro de Especialização em Fonoaudiologia Clínica - é um centro de ensino e pesquisa em nível de pós-graduação, fundado há 14 anos e voltado para o aprimoramento de profissionais da área interessados em aprofundar seus conhecimentos e sua prática clínica.

“Seu principal objetivo é investir na formação profissional contínua a fim de atualizar os fonoaudiólogos em relação aos constantes avanços técnico-científicos que surgem no Brasil e no exterior.”

1.1.2 Histórico
“No final de 1982, um grupo de fonoaudiólogos criou o CEFAC como um espaço de ensino e pesquisa para profissionais interessados em aprofundar sua prática clínica. O primeiro curso do CEFAC foi ministrado em 1983 e desde então muitas mudanças foram realizadas pela equipe de professores.

“Seus diretores, Irene Queiroz Marchesan e Jaime Luiz Zorzi têm trabalhado conjuntamente, não somente como especialistas, respectivamente na área da Motricidade Oral e da Linguagem, como também exercendo a função de professores do CEFAC.
“Uma das principais características do CEFAC  tem sido sua constante preocupação em atender a demanda do mercado de trabalho do fonoaudiólogo, acompanhando os avanços técnico-científicos dessa profissão, tanto no Brasil quanto no exterior.

“De 1983 até 1996, o CEFAC formou em cursos de especialização com duração de dois anos e carga horária média de 450 horas/aula, cerca de 495 alunos na cidade de São Paulo e 503 em outros Estados. Estão cursando atualmente, em São Paulo, 154 alunos. O total de alunos, desde 1983, que cursaram ou estão cursando o CEFAC, é de 1.152 alunos.

“O CEFAC possui o registro de todos os alunos que passaram pelos seus cursos, desde 1983. (Anexo nº 01)

“A Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia reconheceu publicamente, em 13-04-1994, a existência do CEFAC, além de reconhecer a importância de seu trabalho para a comunidade cientifica fonoaudiológica. (Anexo nº 02)

“A Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, em setembro de 1995, convidou e o CEFAC participou do I Encontro de Coordenadores e Docentes de Pós-Graduação em Distúrbios da Comunicação/Fonoaudiologia. (Anexo nº 03)

“Em julho de 1996, o CEFAC foi credenciado pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia, tendo sido reconhecido oficialmente como centro de formação profissional. (Anexo nº 04)

“Diversas atividades têm sido desenvolvidas com a finalidade de alcançar os objetos institucionais e ampliar a área de atuação do CEFAC, sendo as principais:

- Cursos;

- Pesquisas;

- Convênios nacionais e internacionais com Universidades, Faculdades e outros Centros de Ensino;

- Publicações;

- Simpósios e Palestras;

- Participação em Cursos e Congressos.

“O CEFAC implantou cursos de especialização e/ou de aperfeiçoamento nas cidades de Belo Horizonte, Brasília, Campo Grande, Curitiba, Goiânia, Itajaí, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, e São José dos Campos. Os Cursos de Especialização desenvolvidos nestas cidades estão abrangendo as quatro áreas de especialização atualmente regulamentadas no Brasil pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia: Motricidade Oral, Voz, Linguagem e Audiologia.

“O CEFAC  possui um corpo docente interdisciplinar, contando com 71 professores doutores, doutorandos, mestres, mestrandos e especialistas nas áreas de Fonoaudiologia, Medicina, Odontologia, Lingüística e Metodologia do Ensino e da Pesquisa.”

1.1.3 Localização
“O CEFAC encontra-se atualmente situado em um prédio alugado, conforme contrato anexo, à Rua Caetés, 139, Perdizes, CEP 05016-080, na cidade de São Paulo, SP. Telefones: (011) 262-4124/864-3313 e Fax (011) 871-0781 (Anexo nº 05). Entretanto, deverá mudar-se para prédio próprio na segunda quinzena de julho de 1997. O referido prédio, com área de 1.000 metros quadrados, foi projetado para abrigar de maneira adequada e técnica todas as atividades do CEFAC, estando em fase adiantada de construção no endereço a seguir: Rua Caiowáa, 664 - Perdizes, na cidade de São Paulo, SP.” (Anexo nº 06)

1.1.4 Natureza
O CEFAC é uma sociedade civil por quotas de responsabilidade limitada, criada com os seguintes objetivos: Ensino, Pesquisa, Assessoria, Consultoria, Treinamento e Clínica de Tratamento. (Anexo nº 07)

1.1.5 Diretores
- Jaime Luiz Zorzi - Currículo - Anexo nº 08

- Irene Queiroz Marchesan - Currículo - Anexo nº 09.

A supervisão acadêmica é feita por um Conselho Diretor constituído pelos Diretores mais os Coordenadores dos cursos de especialização:

- Profª Drª Silvia Rabelo Pinto

- Profª Drª Teresa Momensohn dos Santos

- Profª Irene Queiroz Marchesan - Mestre

- Prof. Jaime Luiz Zorzi - Mestre.

1.1.6 Dependências Atuais
Quantidade                                     Discriminação


02

Salas de aula com capacidade para 35 alunos cada


01

Sala de aula com capacidade para 30 alunos


01

Sala de Diretoria


02

Salas para Secretaria


01

Sala para Biblioteca


02

Salas para Atendimento Clínico


01

Sala para Laboratório


01

Sala para Professores

1.1.7 Equipamentos
Quantidade                                     Discriminação


06

Aparelhos de televisão


06

Aparelhos de videocassete


10

Projetores de Slides Kodak


04

Retroprojetores


03

Câmaras de vídeo


02

Gravadores digitais - DAT


02

Gravadores analógicos Marantz


07

Computadores - PC - Pentium


02

Notebooks

1.1.8 Biblioteca
“A biblioteca possui em torno de 1000 (um mil) títulos, entre livros e assinaturas de revistas nacionais e estrangeiras. Também possui fotos, filmes e fitas cassete para ilustrações de casos clínicos.”(Anexo nº  10)

1.1.9 Principais Atividades
Estão relacionadas, a seguir, as principais atividades, devidamente documentadas nos anexos, que comprovam os estudos e pesquisas na área da Fonoaudiologia.

1.1.9.1 Cursos de Especialização
“Os cursos de especialização do CEFAC são planejados de acordo com as características básicas de cursos de pós-graduação ‘lato sensu’, cumprindo as exigências do Ministério da Educação e da Cultura e do Conselho Federal de Fonoaudiologia. As disciplinas devem dar uma resposta às necessidades profissionais das diversas áreas de atuação da fonoaudiologia: voz, motricidade oral, linguagem e audiologia. Os quatros cursos de especialização, Motricidade Oral, Voz, Audiologia e Linguagem apresentam, atualmente, uma carga horária de 500 horas/aula, cada um.

“No momento, o CEFAC -SP está trabalhando na formação de cerca de 300 alunos, em cursos que abrangem as quatro áreas de especialização e que têm seus términos previstos para dezembro de 1996 e dezembro de 1997.”

1.1.9.2 Outros Cursos
“Além dos cursos de especialização com 500 horas de duração, o CEFAC também oferece cursos de extensão e de aperfeiçoamento, de menor duração, voltados para o aprofundamento de problemas ligados à clínica fonoaudiológica em geral.

“Os cursos de aperfeiçoamento, com 200 horas/aula de duração mínima, abrangem temas avançados nas áreas de voz, motricidade oral, distúrbios de aprendizagem, fonoaudiologia hospitalar e audiologia. Oferece, ainda, nos seus cursos de extensão com 40 horas/aula de duração, conteúdos programáticos mais específicos e atuais da fonoaudiologia como ATM (articulação têmporo-mandibular), Cirurgias Ortognáticas, Disfagias, Paralisias Faciais, Cefalometria para Fonoaudiólogos, Implante Coclear, Métodos Neurofisiológicos de Avaliação, dentre outros.” (Anexo nº 11)

1.1.9.3 Publicações
“O CEFAC, em comemoração aos seus dez anos de fundação, lançou o livro “Tópicos em Fonoaudiologia”, reunindo artigos de pesquisadores e profissionais ligados à área dos distúrbios da comunicação. Este livro tornou-se uma das principais publicações do meio fonoaudiológico, dando origem a uma série que conta com colaboradores brasileiros e internacionais. (Anexo nº 12)

Volume I -   1994 - 16 artigos             26 colaboradores

Volume II -  1995 - 37 artigos             82 colaboradores

Volume III - 1996  51 artigos             118 colaboradores”
1.1.9.4 Projetos de Pesquisa
“Como centro de pesquisa o CEFAC, atualmente, está desenvolvendo dois grandes projetos. Em julho de 1995 iniciou a pesquisa “Fala e Linguagem - Tendências em Crianças  Brasileiras”, com o objetivo de realizar estudos a respeito do desenvolvimento de aspectos da fala e da linguagem de crianças com idades variando de 2.6 a 7.0 anos. Participaram todos os alunos do CEFAC, avaliando cerca de 3.000 crianças de diversas regiões brasileiras. O resultado desta pesquisa, cuja coleta de dados está em andamento, será de muito valor para adequar procedimentos fonoaudiológicos à realidade brasileira. (Anexo nº 13)

“A segunda grande pesquisa em andamento no CEFAC está voltada para o estudo da aquisição do sistema ortográfico da língua portuguesa no Brasil e tem como título: “A apreensão do sistema ortográfico em escolares de primeira a quarta séries do ensino primário”. O objetivo deste trabalho, envolvendo 600 crianças em idade escolar é o de compreender como se dá o processo evolutivo de aprendizado da ortografia, que tipos de erros e com que freqüência podem estar sendo esperados em cada série escolar, para que possam ser detectados, com maior segurança, distúrbios que venham a prejudicar a aquisição do sistema de escrita. (Anexo nº 14)

“Neste ano, o CEFAC realizou uma pesquisa com cerca de 500 profissionais de todo o Brasil com a finalidade de traçar um perfil de atuação do fonoaudiólogo quanto a tipos de problemas que mais atendem, locais de trabalho, áreas preferenciais de especialização e profissionais de áreas afins que mais fazem encaminhamentos para fonoterapia.” (Anexo nº 15)

1.1.9.5 Convênios
“Buscando o intercâmbio de conhecimentos, o CEFAC tem firmado convênios com entidades nacionais e estrangeiras para promover cursos e estágios para seus alunos. Como resultado destes convênios, em 1996 foram realizados os seguintes eventos:

abril: Curso “Motricidade Oral”, realizado em Buenos Aires, em parceria com o Centro de Fonoaudiologia Fono 2000, da Argentina (Anexo nº 16);

maio: Curso “Voz”, realizado em parceria com a Universidade do Arizona, na cidade de Tempe - USA (Anexo nº 17);

julho: Curso “Alterações de Fala e Linguagem” em parceria com a Universidade da Flórida, na cidade de Gainesville - USA (Anexo nº 18);

para dezembro de 1996: 3 professores norte-americanos provenientes da University of South Flórida e da Universidade  da Florida, e 2 professores argentinos, da Universidade de Buenos Aires, participam do I Encontro CEFAC Internacional de Fonoaudiologia (Anexo nº 19);

para maio de 1997 está programado o Curso: Restaurando a Voz ao Pico da Performance, com a Dra. Alison Bagnall, da Austrália (Anexo nº 20);

para julho de 1997 está programado outro curso na Universidade da Flórida, abordando os temas “Voz” e “Linguagem.”

O CEFAC  também está firmando  convênio com a Faculdade de Odontologia da UNIARARAS - Faculdades Integradas de Araras, para realizar, em 1997, juntamente com essa Instituição, um Curso de Especialização em Motricidade Oral.

“O curso visa oferecer estágio prático para os alunos, tendo como população alvo de atendimento os pacientes que procuram os serviços de odontologia da Faculdade e que também necessitam de um atendimento fonoaudiológico.

“Além de promover encontros científicos envolvendo profissionais brasileiros, o CEFAC tem realizado simpósios e cursos convidando professores e profissionais de outros países. Neste último ano foram realizados encontros com professores dos Estados Unidos, Argentina, Canadá e Portugal. Em 1996, ocorreram os seguintes encontros:

I Encontro de Especialidades Integradas, na cidade do Rio de Janeiro (Anexo nº 21);

agosto: curso “Disfagia”, em São Paulo, com a Profª. Dra. Irene Campbell, do Canadá (Anexo nº 22);

setembro: Curso sobre o “Método VOE de Estimulação Precoce de Linguagem” em São Paulo, com as fonoaudiólogas Sylviane Neves e Isabel Monteiro, da Escola Superior de Educação Santa Maria, na cidade do Porto, em Portugal.”(Anexo nº 23)

1.1.9.6 Documentações de pacientes para aulas e supervisões
“O CEFAC possui cerca de 2.700 fotos, 300 filmes em vídeos e 200 fitas cassete, ilustrando diversos problemas que fazem parte da clínica fonoaudiológica. Este material é empregado como recurso de apoio em aulas e supervisão de casos.”
1.1.10 Corpo Docente dos Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão
Titulação do Corpo Docente
Quantidade

Doutores
25

Mestres
25

Especialistas
21

Total do Corpo Docente
71

Nome do Professor
Titulação

1-  Ana Cláudia Fiorini
Mestre-Doutoranda

2-  Alice Penna Azevedo
Especialista

3-  Ana Lúcia Nogueira
Mestre

4-  Ana Maria Furkin
Especialista

5-  Ana Maria Hernandez
Mestre

6-  Ana Luiza Marcondes Garcia
Doutor

7-  Ana Maria M. A. Alvarez
Especialista

8-  Ana Paula Goiana Mac-Kay
Mestre-Doutoranda

9-  Ana Maria S. Amaral Vascon-cellos
Especialista-Mestranda

10- Annet Scotti Rebelo
Doutor

11- Arnaldo Guilherme
Doutor

12- Carlos Alberto Herreiras de Campos
Doutor

13- Carlos Roberto Douglas
Doutor

14- Carmen Silvia C. T. de Carvalho
Especialista

15- Celso Augusto Sanseverino
Especialista-Mestrando

16- Cláudia Xavier
Mestre

17- Clay Rienzo Balieiro
Mestre

18- Deli Montanari Navas
Especialista

19- Débora Botaccini
Especialista

20- Domingos H. Tsuji
Especialista-Doutorando

21- Doris Ruth Lewis
Mestre-Doutoranda

22- Edilene Boéchat
Mestre

23- Eliana Midori Hanayama
Especialista

24- Esther Bianchini
Especialista-Mestranda

25- Gisela Mitri
Mestre

26- Heloisa Helena Caovilla
Doutor

27- Iamara Jacintho
Especialista

28- Ieda Chaves Pacheco Russo
Doutor

29- Ignês da Silva Maia Ribeiro
Especialista-Mestranda

30- Irene Marchesan
Mestre-Doutoranda

31- Ivone Dias Gomes
Mestre

32- Jaime Luiz Zorzi
Mestre-Doutorando

33- Jacy Perissinoto
Doutor

34- Katia de Almeida 
Mestre

35- Katia Nemr
Mestre

36- Leda Maria Rodrigues
Doutor

37- Lídia D’Agostinho
Especialista

38- Lilian Krakauer
Especialista-Mestranda

39- Lorena de Cássia Kozlowski
Doutor

40- Luís Augusto de Paula Souza
Mestre-Doutorando

41- Luiz Celso Pereira Vilanova
Doutor

42- Manoel de Nóbrega
Mestre-Doutorando

43- Maria Cecília Bevilacqua
Doutor

44- Maria Cristina Ferreira Camargo
Doutor

45- Maria Isabel Martins R. Botelho
Especialista

46- Marina Stela Figueiredo
Especialista-Doutoranda

47- Maria Valéria Goffi
Mestre-Doutoranda

48- Mário Munhoz
Doutor

49- Marta Assunpção Andrada e Silva 
Mestre-Doutoranda

50- Maurício Malavasi Ganança
Doutor

51- Marisa Frasson de Azevedo
Doutor

52- Mirian Goldenberg
Doutor

53- Monica Dib
Mestre

54- Nelson Francisco Annunciato
Doutor

55- Nelly Tichauer Sanseverino
Especialista

56- Patrícia Junqueira
Mestre

57- Rita Hersan
Mestre

58- Rita Mor
Especialista

59- Rosângela Lucchini La Gatto
Especialista

60- Sarita Maria Affonso Moysés
Doutor

61- Sandra Madureira
Doutor

62- Sérgio Terçaroli
Especialista

63- Silvana Griz
Mestre

64- Silvia Pierotti
Especialista-Mestranda

65- Silvia Rebelo Pinho
Doutor

66- Suely Cecília Oliveira Limongi
Doutor

67- Tereza Loffredo Bilton
Mestre-Doutorando

68- Thelma Costa
Mestre

69- Teresa Momensohn dos Santos
Doutor

70- Vicente José Assênio Ferreira
Doutor

71- Zuleica Camargo
Mestre

“É importante esclarecer que os professores dos Cursos de Especialização possuem um vínculo contratual com a Instituição referente a cada curso, enquanto os outros são professores colaboradores que participam das diversas atividades do CEFAC, em decorrência de um mútuo interesse técnico-científico, sendo remunerados quando em atividade docente ou de pesquisa.”
1.1.11 Conselho Federal de Fonoaudiologia
“É importante ressaltar mais uma vez que, desde julho do corrente ano, nossos cursos estão aprovados e registrados no Conselho Federal de Fonoaudiologia, estando portanto funcionando em consonância com as normas emanadas pelo mesmo conforme Resolução Nº 157, de 13-04-1996, publicada no D.O.U. Seção 1 - Pág. 9010 - Nº 99 em 23-05-1996. (Anexo Nº 24)

“Finalizando a apresentação deste Centro é importante ressaltar que a diretoria do CEFAC está empenhada em aproximar-se, cada vez mais, de seus objetivos principais: o aprimoramento do ensino e da pesquisa fonoaudiológica no país e o aperfeiçoamento técnico-científico dos profissionais que lidam com os distúrbios da comunicação.”
1.2 APRECIAÇÃO

O oferecimento de cursos de especialização está normatizado na Deliberação CEE nº 02/93, com a redação dada aos artigos 2º , 4º e 6º pela Deliberação CEE nº 07/96.

Nos termos do artigo 2º da Deliberação CEE nº 02/93, são passíveis de oferecer tais cursos instituições de ensino superior que ministrem, na mesma área de estudos, curso de pós-graduação credenciado ou de graduação reconhecido, aberta exceção, no § 2º do artigo citado, “às instituições que demonstrem sua vinculação com a área dos cursos de especialização que se propõe a ministrar, mediante documentos que comprovem seu comprometimento de alto nível com os estudos e pesquisas na respectiva área de atuação”.

Os pedidos de autorização devem dar entrada neste CEE 90 dias antes do início do funcionamento do curso, o que foi obedecido no presente caso, e os elementos de instrução formal, elencadas no inciso II, do artigo 4º, na redação dada pela Deliberação CEE nº 07/96, abaixo transcritos, foram juntados para apreciação do mérito, como segue:

1.2.1 Projeto Pedagógico: Objetivos e Justificativa

Objetivos
“Este curso tem como objetivo preparar o aluno para melhor compreender, avaliar e tratar problemas que estão ligados à alterações das funções de respiração, mastigação e deglutição, assim como da produção da fala e das estruturas envolvidas na motricidade e sensibilidade da região oral. Também é objetivo deste curso, levar o aluno a desenvolver pesquisa nesta área específica.”

Justificativa
“A fala é um dos meios mais importantes que o ser humano usa para se comunicar. Algumas das estruturas utilizadas para falar também são utilizadas para as funções de respiração, mastigação e deglutição. As estruturas que produzem estas funções são chamadas de órgãos fonoarticulatórios. Estes órgãos têm a capacidade de sentir e reagir a sensações. A ação realizada em resposta às sensações é chamada de motricidade. Acrescenta-se ainda a palavra oral, porque estas ações acontecem na região da face ou próximo dela. O fonoaudiólogo é o profissional que trabalha com a motricidade oral. O trabalho com esta especialidade envolve a integração de conhecimentos de diversas áreas: anatomia, fisiologia, neurologia, otorrinolaringologia e, principalmente, odontopediatria e ortodontia. Tais conhecimentos são fundamentais e necessitam ser incorporados pelo fonoaudiólogo. A estreita interrelação entre as profissões tem sido de grande valia nos tratamentos dos problemas ligados à motricidade oral.

“Sabemos que os distúrbios relacionados à área da Motricidade Oral constituem a maior parcela das alterações atendidas na atividade clínica fonoaudiológica. Patologias que produzem problemas de fala de origem neurológica, motora e ou emocional, fissuras palatinas, doenças neurológicas como Parkinson, Alhzeimer, esclerose lateral amiotrófica, esclerose múltipla, paralisia cerebral, disartrias, dispraxias, afazias, disfasias, doenças neuromusculares, paralisias faciais, alterações das funções orais como disfagias, problemas respiratórios, de mastigação ou deglutição, bebês de risco com sua problemática alimentar, desordens têmporo mandibulares, e uma diversidade de síndromes, fazem parte da clínica fonoaudióloga. Percebemos, com a enumeração destas patologias, a importância da ligação com outros profissionais e, acima de tudo, a importância do conhecimento interdisciplinar para que se possa desenvolver trabalhos adequados na área da motricidade oral. A realização deste curso justifica-se, por um lado, pela forte demanda clínica e, por outro, pela necessidade de um preparo adequado e atualizado dos profissionais que trabalham nesta área, para lidar com esta diversidade de patologias. Este curso é necessário para desenvolver melhor o raciocínio clínico do profissional , visando a maior precisão possível do processo diagnóstico, aprimorar a capacidade do fonoaudiólogo em delinear os processos terapêuticos das patologias estudadas e promover a integração dos conhecimentos de outras áreas, além do contato com outras profissões ligadas ao trabalho de motricidade oral.”
1.2.2 Cronograma das Atividades

O curso tem a duração de dois anos, com uma carga horária total de 500 (quinhentas) horas/aula.

- Início: 17 de fevereiro de 1997

- Término: 14 de dezembro de 1998.

As disciplinas programadas serão ministradas às segundas-feiras, alternadamente, em dois períodos, manhã e tarde, correspondendo a 05 (cinco) horas/aula por período, alternando-se aulas teóricas e práticas com supervisão de casos clínicos, de acordo com a natureza e exigências de cada disciplina. Em cada ano o aluno terá 250 horas/aula distribuídas em 25 dias. As disciplinas estão distribuídas da seguinte forma:

PRIMEIRO ANO - 1997

MÊS
DISCIPLINA

fevereiro e março
Anatomia e Fisiologia

abril
Neurologia

maio e junho
Otorrinolaringologia

julho
Metodologia do Ensino e da Pesquisa


Ética na Fonoaudiologia

agosto
Odontopediatria

setembro
Ortodontia

outubro e novembro
Crescimento Ósseo e Tipologia Facial

dezembro
Simpósios/Seminários *

* São organizados sob a responsabilidade dos professores do curso com a participação de conferencistas convidados
SEGUNDO ANO - 1998

MÊS
DISCIPLINA

Fevereiro
Metodologia do Ensino e da Pesquisa

Março e Abril
Desenvolvimento da Motricidade Oral

Maio e Junho
Supervisão em Família na Fonoaudiologia

Julho
Metodologia do Ensino e da Pesquisa

Agosto
Anamnese e Exame da Motricidade Oral

Setembro
Distúrbio da Motricidade Oral I

Outubro
Distúrbio da Motricidade Oral II

Novembro
Supervisão Clínica 

Dezembro
Monografias *

* Apresentação e discussão da monografia de cada aluno sob a coordenação do respectivo professor/orientador.

1.2.3 Elenco das disciplinas do curso, relacionando-se, para cada disciplina, a sua carga horária e o nome do professor que irá ministrá-la
DISCIPLINA
PROFESSOR
TITULAÇÃO
CARGA HORÁRIA

Anatomia e Fisiologia
Carlos Roberto Douglas
Doutor
30

Neurologia
Vicente Assencio Ferreira
Doutor
30

Otorrinolaringologia
Arnaldo Guilherme
Doutor
30

Metodologia do Ensino e da Pesquisa
Mirian Goldenberg
Doutor
60

Ética na Fonoaudiologia
Thelma Costa
Mestre
20

Odontopediatria
Maria Cristina Camargo
Doutor
20

Ortodontia
Gisela Mitri
Mestre
30

Crescimento Ósseo e Tipologia Facial
Gisela Mitri
Mestre
40

Desenvolvimento da Motricidade Oral
Patrícia Junqueira
Mestre
30

Supervisão em Família na Fonoaudiologia
Ivone Dias Gomes
Mestre
40

Anamnese e Exame da Motricidade Oral
Irene Queiroz Marchesan
Mestre
20

Distúrbio da Motricidade Oral I
Irene Queiroz Marchesan
Mestre
30

Distúrbio da Motricidade Oral II
Valéria Goffi
Mestre
30

Supervisão Clínica
Ivone Dias Gomes
Mestre
30

Monografias

30

Simpósios / Seminários

30

Total de Horas do Curso
500

1.2.4 Ementas das Disciplinas e Bibliografia. 

Foram anexadas aos autos pela interessada a ementa das disciplinas e a referência bibliográfica de cada uma delas.

1.2.5 Demonstração de que a Biblioteca da instituição conta com os livros indicados para o curso, em número suficiente para a consulta dos usuários previstos (Anexo 10)
“A biblioteca possui um acervo altamente especializado constituído dos principais textos básicos e das publicações mais recentes na área, atingindo em torno de mil títulos. Possui também duas assinaturas de revistas estrangeiras desde 1992, consideradas as mais importantes da especialidade, assim  como cerca de 2.700 fotos de pacientes e 300 filmes em vídeo para ilustração de casos clínicos.

“Os principais títulos do acervo, encontram-se relacionados no anexo 10 do processado. Os livros e revistas que constam da referência bibliográfica do curso fazem parte da biblioteca do CEFAC.”
1.2.6 Número de Vagas e exigências para matrícula
- 90 vagas distribuídas em três turmas de 30 alunos cada;

- exigências para matrícula: os candidatos deverão apresentar xerox de RG, CIC, Certificado de Inscrição no Conselho de Classe, Diploma de Curso de Graduação, e uma foto 3x4. Candidatos recém formados, que ainda não tenham recebido diploma, deverão apresentar Atestado emitido pela Faculdade e comprovante de solicitação de inscrição no Conselho de Classe.

1.2.7 Termo de Compromisso dos Docentes, “Curricula Vitae” resumidos e atualizados e cópia do Diploma de Mestre ou Doutor, devidamente registrado no órgão competente
A documentação apresentada referente ao corpo docente está a seguir descrita:

 - Arnaldo Guilherme - Otorrinolaringologia
a) termo de compromisso - fls. 31

b) “curriculum vitae” - fls. 32 a 38

b.1 - graduação: Médico pela Escola Paulista de Medicina - 1976

b.2 - pós-graduação: Mestre e Doutor em Otorrinolaringologia, - 1985 e 1988 pela Escola Paulista de Medicina

c) comprovante apresentado: Termo da Reunião da Comissão Julgadora da Defesa de Tese de Doutorado, na Escola Paulista de Medicina, julgando-o apto a receber o Título de Doutor em Medicina - fls. 39;

 - Carlos Roberto Douglas - Fisiologia e Anatomia

a) termo de compromisso - fls. 40

b) “curriculum vitae” - fls. 387 a 394

b.1 - graduação: Médico pela Universidade do Chile

b.2 - pós-graduação: estudos realizados no exterior

c) comprovantes apresentados: Diplomas de Licenciado em Medicina - 1953 e de “Médico Cirujano” - 1973, expedidos pela “Universidade de Chile”, registrados pela Universidade Federal de Goiás - fls. 47, 49, 50. Documento não revalidado expedido pela “U. S. Departament of Health, Education and Welfare Public Health Service”, certificando que o interessado “has completed a program of collaborative research and training in the United States as a Public Health Service International Postdoctoral Research Fellow.” - fls. 48;

 - Gisela Mitri - Ortodontia - Crescimento Ósseo e Tipologia Facial

a) termo de compromisso - fls. 51

b) curriculum vitae” - fls. 53 a 55

b.1 - graduação: Odontóloga pela Universidade de São Paulo

b.2 - pós-graduação: Mestre em Ortodontia pelo Instituto Metodista de Ensino Superior

c) comprovantes apresentados: Diploma de Mestre em Odontologia, área: Ortodontia, expedido em 1987, pelo Centro de Pós - Graduação do Instituto Metodista de Ensino Superior - fls. 56; Certidão expedida pelo Instituto Metodista de Ensino Superior de São Bernardo do Campo, de que o curso concluído pela interessada é credenciado pelo Parecer CFE nº 536/93 e seu diploma encontra-se em trâmites legais junto à USP - fls. 57;

 - Irene Queiroz Marchesan - Distúrbios da Motricidade, Anamenese e Exame da Motricidade Oral

a) termo de compromisso - fls. 58, 59

b) “curriculum vitae” - fls. 60 a 68

b.1 - graduação: Fonoaudióloga pela PUC/SP - 1977

b.2 - pós-graduação: Mestre pela PUC/SP - 1989, Doutoranda em Educação pela UNICAMP

c) comprovante apresentado: Diploma, registrado na USP, de Mestre em Educação: Distúrbios da Comunicação, expedido pela PUC/SP em 1994 - fls. 69;

 - Ivone Carmem Dias Gomes - Supervisão Clínica, - Supervisão em Família na Fonoaudiologia

a) termo de compromisso - fls. 70, 71

b) “curriculum vitae - fls. 72, 73

b.1 - graduação: Fonoaudióloga pela PUC/SP - 1974

b.2 - pós-graduação: Mestre pela PUC/SP - 1989

c) comprovante apresentado: Atestado expedido em 1990 pela PUC/SP de que cursou e concluiu o Programa de Estudos Pós-Graduados em Distúrbios da Comunicação, tendo sido aprovada na Defesa Pública da Dissertação “Supervisão: Reações de Troca ou Relações de Poder?” - fls. 74;

 - Maria Cristina Ferreira de Camargo - Odontopediatria

a) termo de compromisso - fls. 75

b) “curriculum vitae” - fls. 76

b.1 - graduação: Odontóloga

b.2 - pós-graduação: Mestre em Odontopediatria pela USP. Doutora em Odontologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro

c) comprovantes apresentados: Diploma, registrado na Universidade Federal do Rio de Janeiro, de Doutor em Odontologia - 1990 - fls. 77; Ata da Defesa de Tese e do Parecer da Comissão Julgadora - fls. 78, 79); Atestado, Ata da Defesa de Dissertação e Parecer da Comissão Julgadora, referentes ao grau de Mestre obtido na Faculdade de Odontologia da USP - fls. 80, 81, 82;

 - Maria Valéria Schmidt Goffi - Distúrbios da Motricidade Oral

a) termo de compromisso - fls. 83

b) “curriculum vitae” - fls. 84 e 87

b.1 - graduação: Fonoaudióloga pela Faculdade de Medicina da USP - 1983

b.2 - pós-graduação: Mestre pela Escola Paulista de Medicina. Doutorado em andamento

c) comprovante apresentado: Certificado expedido pela Escola Paulista de Medicina, em 1992, de que obteve o título de Mestre em Distúrbios da Comunicação Humana: Campo Fonoaudiológico, após conclusão do curso com o mesmo nome, recredenciado pelo Parecer CFE nº 433/90 - fls. 88;

 - Miriam Goldenberg - Metodologia de Ensino e Pesquisa

a) termo de compromisso - fls. 83

b) “curriculum vitae” - fls. 90 e 93

b.1 - graduação: Fonoaudióloga pela PUC/SP - 1977

b.2 - pós-graduação: Mestre em Educação pela PUC/RJ - 1980; Doutora em Antropologia Social pelo Museu Nacional da PUC/RJ - 1994

c) comprovantes apresentados: Declaração de que defendeu Tese de Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social na Universidade Federal do Rio de Janeiro - Museu Nacional - em 11 de março de 1994, sendo-lhe conferido o título de Doutor em Ciências Humanas - fls. 95. Histórico Escolar do Programa retrocitado fls. 94. Diploma de Mestre em Educação, registrado, expedido em 1981 pela PUC/RJ - fls. 96;

 - Patrícia Junqueira Moraes - Desenvolvimento da Motricidade Oral

a) termo de compromisso - fls. 97

b) “curriculum vitae” - fls. 98, 99

b.1 - graduação: Fonoaudióloga pela PUC/SP

b.2 - pós-graduação: Mestre em Distúrbios da Comunicação, Especialista em Motricidade Oral e Fonoaudiologia Clínica

c) comprovante apresentado: Diploma registrado de Mestre em Educação: Distúrbios da Comunicação, expedido, em 1995, pela PUC/SP - fls. 384;

 - Thelma Regina da Silva Costa - Ética na Fonoaudiologia
a) termo de compromisso - fls. 101

b) “curriculum vitae” - fls. 102 a 104

b.1 - graduação: Fonoaudióloga pela PUC/SP - 1979

b.2 - pós-graduação: Mestre pela PUC/SP - 1991

c) comprovante apresentado: Diploma registrado expedido, em 1992, pela PUC/SP, de Mestre em Distúrbios da Comunicação - fls. 385;

 - Vicente José Assencio Ferreira - Neurologia

a) termo de compromisso - fls. 106

b) “curriculum vitae” - fls. 107 a 120

b.1 - graduação: Médico pela Faculdade de Medicina da USP - 1976

b.2 - pós-graduação: Residência, Estágios, Doutorado

c) comprovantes apresentados: Diploma de Doutor em Medicina, área de concentração Neurologia, expedido pela USP em 1989 - fls. 120. Histórico escolar do curso realizado - fls. 121.

A interessada juntou comprovantes de que os professores Arnaldo Guilherme, Ivone Carmem Dias Gomes, Maria Valéria Schimidt Goffi, Vicente José Assêncio Ferreira, solicitaram, em janeiro de 1997, e estão aguardando, expedição do diploma registrado de pós-graduação, pelo órgão competente.

1.2.8 Critérios de Avaliação dos Alunos
- 85% de freqüência;

- avaliação em cada uma das disciplinas, por meio de provas e/ou trabalhos, devendo o aluno apresentar um rendimento mínimo de 7,0 pontos, num total de 10 pontos;

- no caso de rendimento inferior a 70%, ou seja, obtenção de nota abaixo de 7,0 (sete) pontos na realização das provas, o aluno deverá elaborar trabalho específico sobre o conteúdo da disciplina. A nota final corresponderá à média aritmética de pontos obtida na realização da prova e do trabalho. Não obtendo média 7,0 (sete) o aluno estará, automaticamente, reprovado na disciplina

- elaboração de um trabalho de monografia dentro do tema da especialidade.

O CEFAC ainda informa que emitirá um Certificado de Conclusão de Curso de Especialização em Motricidade Oral, que será registrado em livro próprio da instituição contendo, no verso, os dados exigidos pela norma do Conselho Estadual de Educação:

- nome de cada uma das disciplinas, a carga horária, a nota de aproveitamento e o docente responsável;

- média final aritmética do aproveitamento e percentual de freqüência;

- título e nota da monografia;

- datas de início e término do curso com a respectiva carga horária total.
2. CONCLUSÃO
Pelo exposto e com base no Artigo 1º da Deliberação CEE nº 07/96, que deu nova redação ao Artigo 2º da Deliberação CEE nº 02/93, autoriza-se, excepcionalmente, o funcionamento do Curso de Especialização em Motricidade Oral, no Centro de Especialização e Fonoaudiologia Clínica - CEFAC - de São Paulo, no período de 17-02-97 a 14-12-98.

A instituição deverá encaminhar a este Conselho Relatório circunstanciado ao término do curso.

São Paulo, 26 de fevereiro de 1997.

a) Consª Maria Heleny Fabbri de Araújo
                           Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, André Alvino Guimarães Caetano, Bernardete Angelina Gatti, Eduardo Paulo Berardi Júnior, José Camilo dos Santos Filho e José Mário Pires Azanha.

Sala das Sessões, em 30 de abril de 1997.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
                      Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto da Relatora.

Sala "Carlos Pasquale", em 07 de maio de 1997.

FRANCISCO APARECIDO CORDÃO
                     Presidente

Publicado no D.O.E. em 09/05/97              Seção I               Página 03/04. 
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